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Em tempo de protestos, a engenharia
está quase sem voz

Enquanto esquenta o debate 
sobre o colapso da velha política 
com suas práticas condenadas — 
inclusive na Justiça —, surgem as 
nem tão novas figuras ansiosas 
em ocupar o vazio que se abriu, 
mas sem conseguir renovar suas 
desgastadas cartilhas, enquanto 
que novos personagens batalham 
para angariar recursos e tempo 
na TV — e conquistar as corações e mentes dos elei-
tores.

No ar, o indiscutível anseio generalizado de mu-
danças. Basta o desvio ilícito de bilhões quando 
falta de tudo para a população mais necessitada — 
escolas, postos de saúde, hospitais, água e esgoto, 
tapa-buracos nas vias urbanas, transporte de mas-
sa, segurança nas ruas etc. etc. Se o Banco Central 
rastreia as operações financeiras do mercado, com 
os mesmos instrumentos monitoraria o destino fi-
nal dos recursos públicos...

O governo nas três instâncias continua digla-
diando entre si para dividir recursos para custear 
as máquinas administrativas - que não param de 
crescer em quadros de funcionários. É a maldição 
que se repete a cada quatro anos quando o gestor 

eleito repete a prática de contra-
tar mais “eleitores” para garantir 
seus votos.  

As três esferas de adminis-
tração reconhecem que não tem 
como investir e mais uma vez vol-
tam a apelar para PPPs e conces-
sões. Deveriam também admitir 
que não tem competência para 
formatar esses empreendimentos 

— salvo raras exceções — e acionar as empresas de 
engenharia do mercado. O mercado global de enge-
nharia movimentou cerca de US$ 500 bilhões em 
2016, segundo a revista ENR, e o Brasil ganhou mi-
galhas.

O agronegócio continua sendo a locomotiva da 
economia brasileira e seu lobby trabalha com muita 
eficiência. A indústria automotiva tenta manter as 
suas regalias - mesmo com as cidades brasileiras já 
saturadas de automóveis. A mineração e a indústria 
do petróleo aparecem com frequência na imprensa 
por seu papel nas exportações. A engenharia nos 
tempos recentes só frequenta o noticiário policial 
— e ouvimos raras e esporádicas manifestações de 
instituições em sua defesa enquanto engenharia — 
desvinculada das práticas negociais antiéticas.

Quem as cometeu tem que se entender com a 
Justiça.  Mas porque toda a engenharia no seu vas-
to universo precisa se sentir intimidada? A revista 
O Empreiteiro convoca aqui os engenheiros com 
raça e sangue nas veias para se manifestarem - no 
sentido de preservar e valorizar as conquistas da 
atividade que construiu literalmente o País ao lon-
go do tempo. Foi a engenharia que ergueu a in-
fraestrutura — obsoleta hoje em diversas regiões, é 

 Ousadia da engenharia na ligação ferroviária Curitiba-Paranaguá
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verdade – que sustenta a economia do País pelo seu 
vasto território.

Alinhada com essa iniciativa, a revista O Em-
preiteiro vai lançar este ano uma nova edição am-
pliada do livro “100 Anos da Engenharia Brasilei-
ra”, cujos textos originais foram escritos décadas 
atrás pelo saudoso jornalista Nildo Carlos Oliveira. 

E convida os engenheiros, veteranos ou de geração 
recente, e as empresas a enviar suas contribuições e 
memórias sobre projetos e obras que tenham valor 
histórico, independente do seu porte, pelo website 
www.revistaoe.com.br

É hora de a engenharia se mobilizar - e divulgar o 
seu valor enquanto engenharia na construção do País.

Pioneirismo de Saturnino de Brito na engenharia sanitária em Santos (SP)  Excelência na construção de hidrelétricas, como Paulo Afonso, no rio São Francisco
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112 Projetos/programas previstos - para 2018
em diante vão investir R$ 238 bilhões

Levantamento feito pela revista O Empreiteiro atra-
vés do seu newsletter quinzenal “Investimentos & Obras” 
mostra os empreendimentos programados pela iniciativa 
privada e governo para 2018 em diante - projetando os 
números e as perspectivas do mercado de infraestrutura 

e construção através dessa amostragem significativa. Do 
total de R$ 238 bilhões em recursos a serem aplicados, o 
governo federal responde apenas por R$ 70 bilhões anun-
ciados para o programa Minha Casa Minha Vida. O restante 
provem de empresas e concessionárias privadas.
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• Yara, da Noruega, ratifica planos de investir R$ 5 bilhões no País, in-

cluindo R$ 1 bilhão para o complexo no Rio Grande do Sul com duas 

fábricas

• CMPC do Chile e a Melhoramentos vão investir R$ 1 bilhão nas suas 

quatro fábricas, para produzir papel tissue

• Mars aloca R$ 1 bilhão para ampliação da fábrica de chocolate, linha 

de ração e alimentícios, até 2020

• VW aprovou inversão de R$ 1,5 bilhão para renovar suas linhas de 

caminhões e ônibus na fábrica de Resende (RJ) até 2021, com vistas às 

exportações para África e Oriente Médio

• GM ratificou planos de aportar US$ 800 milhões na fábrica do ABC, 

em São Paulo

• Aché vai aplicar R$ 500 milhões em fábrica e centro de distribuição no 

Recife (PE), para produzir medicamentos sólidos

• Raízen vai aplicar R$ 200 milhões na atualização das usinas compradas 

da Tonon Energia em Bocaina e Brotas, ambas em São Paulo

• O Programa de Construção e Ampliação de Armazéns (PCA) do go-

verno federal vai dispor de R$ 216 milhões nesta safra agrícola

• Nexa, antiga Votorantim Metais, captou US$ 406 milhões para 

três novas minas e plantas, sendo duas no Peru e uma terceira em 

Minas Gerais, voltadas para níquel e cobre

• Koito do Japão vai erguer fábrica em São Paulo orçada em R$ 221 milhões

• Mercedes ratificou programa de investimento de R$ 2,4 bilhões 

até 2022

Indústria
R$ 14 bilhões, de automóveis
a chocolate
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Comércio 
R$ 5,2 bilhões, para 
varejo e postos

Construção
Imobiliária 
R$ 2,5 bilhões,
para MCMV

Serviços 
R$ 9,4 bilhões, para
hotéis a clínicas

• Walmart planeja investir R$ 500 milhões para remodelar 120 lojas

• Kia Motors retoma investimento de R$ 165 milhões para abrir 23 dis-
tribuidores/oficinas

• Outlets vão dobrar para 22 unidades no País até 2019; quatro outlets 
foram abertos em 2017; a Iguatemi planeja três unidades e a General 
Shopping programa mais quatro até fins de 2018 — o investimento em 
um outlet gira em torno de R$ 150 milhões

• BR Distribuidora elevou para R$ 2,5 bilhões o valor a investir em 2017-
2021, aumentando para 9.500 postos de serviço e expandindo a fábrica 
de lubrificantes

• Adeo, dona da rede Leroy Merlin, pretende investir R$ 1 bilhão para 

• MRV, Tenda e Direcional lançaram R$ 2 bilhões em empreendimentos, 
concentrados no programa Minha Casa Minha Vida, entre as 11 incorpo-
radoras imobiliárias listadas na Bolsa

• Bueno Netto, após ter lançado cerca de R$ 500 milhões em novos pro-
jetos em 2017, projeta igual valor em 2018 - 60% voltado para o progra-
ma Minha Casa Minha Vida

• Best Western planeja 15 hotéis novos até 2020, ao custo de R$ 1 
bilhão, através da incorporadora Incortel

• Vitacon e Capital Land, de Cingapura, vão aplicar R$ 1,5 bilhão 
para erguer 5 mil apartamentos em 5 anos, para locação com serviço

• Grupo Rio Quente aloca R$ 77 milhões para construir centro de 
convenções no seu complexo hoteleiro em Goiás, com áreas de en-
tretenimento, lojas e restaurantes

• Accor destina R$ 2 bilhões par abrir 31 hotéis de alto luxo no País, 
ingressando nesse segmento

• Clínica Fares aprovou R$ 75 milhões para cinco novas clí-

duas novas redes voltadas para públicos específicos: a atacadista Obra-
max para profissionais da construção; e a Zodio, dedicada à decoração e 
produtos para casa
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Infraestrutura 
R$ 207,5 bilhões, para 
energia e transportes

• ISA colombiana arrematou em fins de 2016 três lotes de 
linha de transmissão em leilão do governo federal, nos quais 
investirá R$ 1,14 bilhão

• Terminal de Contêineres de Paranaguá (PR) vai aplicar R$ 1,1 
bilhão até 2018 na ampliação do cais e instalações

• Fibria e Embraport negociam ampliação de cais no porto de 
Santos (SP), para exportação de celulose, com custo estimado 
em R$ 500 milhões

• Atlas Renewable Energy terá R$ 525 milhões da Actis britâ-
nica para investir em plantas de energia solar, sendo metade 
no Brasil 

• Shanghai Electric realizou negociações com Eletrosul para 
obras de R$ 3,3 bilhões, envolvendo 2.169 km de linhas de 
transmissão e 21 subestações – entre novas ou a serem con-
cluídas - no Rio Grande do Sul

• MRS busca renovar concessão a vencer em 2026 e prepara 
programa de inversões na malha de 1.643 km que atende a 
110 cidades em Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo; esti-
ma-se que atinja alguns bilhões de reais, visto que sua malha 
é o dobro da Rumo

• Telefônica aloca R$ 24 bilhões para 2017-2019 no Brasil, 
seu principal mercado; a rede digital chegou a mais 17 cidades 
em 2017, somando 155 em 20 estados

• Os terminais de contêineres de Salvador (BA), e de fertili-
zantes, em Paranaguá (PR), tiveram as concessões prorrogadas 
para 2050 e 2048, com compromisso de investir R$ 715 mi-
lhões e R$ 134,5 milhões, respectivamente

nicas populares, sendo três na capital paulista, uma em Dia-
dema, no Grande ABC, e outra em São Vicente, na Baixada 
Santista 

• Rede Dr. Consulta estrutura aporte de R$ 300 milhões para 
ampliação de 45 para 75 clínicas

• Hamburguer Madero alocou R$ 60 milhões para montar a 
rede econômica Jeronimo em três capitais: Brasília (DF), Curi-
tiba (PR) e Porto Alegre (RS)

• Habib’s abre primeiro posto de combustível de uma rede de 
30 unidades previstas no total, a serem inauguradas até 2020. 
Os restaurantes com drive-thru do grupo chegam a receber 20 
milhões de veículos/ano, público alvo da nova rede

• Celse-Centrais Elétricas de Sergipe contrata GNL a longo 
prazo com Ocean LNG (Qatar Petroleum/Exxon), medida ne-
cessária para iniciar a construção da termelétrica e terminal 
de gás para 2020, orçados em R$ 4,3 bilhões

• Eletrobras assina memorando com Energia Sustentável do 
Brasil (ESBR), controlada pela Engie, sobre estudos da UHE 
Guajará-Mirim, na fronteira com a Bolívia, de 3.000 MW, com 
custo estimado de R$ 15 bilhões, a ser leiloada como usina 
binacional em fins de 2018

• BNDES liberou R$ 2,6 bilhões para linhão de Belo Monte, a 
ser construído pelo consórcio BMTE (51% State Grid + Eletro-
bras), no valor total de R$ 5,6 bilhões

• Governo paulista propôs programa de R$ 12,8 bilhões até 
2029 para Comgás, Gas Natural São Paulo Sul e Gas Brasilia-
no, expandindo a rede de 16 mil km para 45 mil km e o total 
de consumidores de 1,78 milhões para 5,2 milhões

• Bahia estuda parceria público-privada para VLT ligando Co-
mércio e Paripe em Salvador (BA), com 19 km e 21 paradas; o 
financiamento seria do grupo inglês Indico de 466 milhões de 
euros — cerca de R$ 1,5 bilhão

• Latam e American Airlines aprovaram R$ 230 milhões no 
total em novos hangares de manutenção no Aeroporto de 
Guarulhos (SP) 

• Ultra aprova inversão de R$ 2,7 bilhões em 2018, com a rede 
de postos Ipiranga tendo investimentos de R$ 1,55 bilhão para 
abertura de novas unidades e logística; a Oxiteno receberá R$ 
343 milhões na modernização das plantas e a Ultragas, 
R$ 284 milhões

• A Rede D’Or emitir bônus no valor de até US$ 500 milhões, 
parte do qual será destinado à expansão da sua rede que prevê 
aporte de R$ 1 bilhão até 2019 na abertura de três unidades 
dedicadas a oncologia
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• Xingu e State Grid contratam linha de transmissão de 2.518 
km por R$ 9,6 bilhões com as empresas Tabocas, Incomisa e 
Alumini, além das chinesas XPTT e Sepco. Serão erguidas 4.600 
torres e duas subestações em Paracambi (RJ) e Anapu (PA), 
com entrega prevista para dezembro de 2019

• Raízen construirá base de distribuição no porto de Itaqui 
(MA) ao custo de R$ 200 milhões

• Aegea contratou financiamento de R$ 269 milhões para a 
concessionária Águas de Sinop, no município de mesmo nome 
em Mato Grosso

• Terminal de Vila do Conde (PA) receberá R$ 37 milhões para 
ser aplicado até fim de 2019 em melhorias em pavimentação, 
instalações e equipamentos

• A petrolífera Statoil lança parque solar de US$ 215 milhões 
no Ceará. Com capacidade instalada de 162 MW, é a primeira 
incursão da companhia no segmento de energia fotovoltaica

• Grupos chineses e investidores japoneses formam consórcio 
para retomar obras da linha 6 do metrô de São Paulo, paralisa-
da em setembro de 2016. A operação está reprogramada para 
fins de 2021, com 15,3 km e 15 estações

• Instituição de financiamento do Banco Mundial articula 
parceria público-privada para iluminação pública em projetos 
estimados em R$1,93 bilhão, visando modernizar a rede e re-
duzir o consumo de energia

• BB estuda linha de R$ 50 bilhões para financiar 18 projetos 
de infraestrutura

• Ministério das Cidades tem R$ 70 bilhões para o programa 
Minha Casa Minha Vida e o órgão atua para entregar 75 mil 
habitações dentro do programa ainda no 1° trimestre. Está 
também na mira a retomada de 70 mil unidades que estão 
paralisadas ou em ritmo lento

• Fraport começa desembolso de R$ 600 milhões no aeroporto 
de Porto Alegre (RS), para obras de melhoria – 90% dos recur-
sos serão disponibilizados neste e no próximo ano. A conces-
sionária já obteve licença ambiental para ampliação da pista 
em 920 m. Construções pesadas devem começar por novo es-
tacionamento com 1,2 mil vagas

• No aeroporto de Florianópolis (SC), a concessionária Floripa 
Airport (Zurich) inicia as obras do terminal, ainda em janeiro, 
sob o comando da Racional Engenharia. O custo da nova es-
trutura está estimado em R$ 500 milhões e deve terminar em 
julho de 2019

• A Vinci informa que as obras pesadas no aeroporto de Sal-
vador (BA) começam no início desse ano e incluem amplia-

M e r c a d o

ção do terminal e novos pontes de embarque. Pelo contrato, 
valor mínimo de investimento no aeródromo é de R$ 2,35 
bilhões

• No aeroporto de Fortaleza (CE), a concessionária Fraport dá 
início aos investimentos de R$ 600 milhões na expansão do 
terminal, novas pontes de embarque e desembarque, amplia-
ção da pista e reforma do pátio de aeronaves 

• A Entrevias, concessionária que assumiu ano passado a ad-
ministração da Rodovias Centro-Oeste Paulista, deu iniciou a 
duplicação e implantação de dispositivos de acesso e retorno 
na estrada. São 570 km de vias no sistema e investimento total 
de R$ 3,9 bilhões 

• A Rodovias dos Calçados, da concessionária ViaPaulista, do 
grupo Arteris, deve começar às obras de duplicação no meio 
do ano que vem. São, no total, 720 km de segmentos, com 
investimentos que somam R$ 5 bilhões

• A Ecorodovias ganhou a concessão por 30 anos do Trecho 
Norte do Rodoanel de São Paulo, pagando 91% a mais sobre o 
lance mínimo – a outra empresa que fez a oferta foi a italiana 
Atlantia, que no Brasil administra algumas rodovias. São 47,6 
km de via. A Ecorodovias deverá investir R$ 881 milhões para 
a operação no período de contrato

• A Cargill comprou área de 400 ha na ilha de Urubuéua, na 
região de Barcarena (PA), para construir porto fluvial com ca-
pacidade para 6 milhões t/ano de grãos, já com provisão para 
o dobro de carga numa segunda etapa, com investimento ini-
cial previsto de R$ 700 milhões. A data provável de operação 
fica a partir de 2022 

• Engie dedica R$ 3,5 bilhões aos complexos eólicos Campo 
Largo e Umburanas (BA). São os principais empreendimentos 
novos a serem implantados em 2018

• Antaq prepara autorização para instalar 51 terminais priva-
dos. Desses pedidos de autorização, 37 se referem a terminais 
de uso privado (TUPs) que somam R$ 3,4 bilhões; 12 são de 
transbordo de carga (ETCs), estimados em R$ 500 milhões; e 
duas instalações portuárias turísticas, envolvendo R$ 328 mi-
lhões

• Governo negocia parceria público-privada com a Vale para 
construir ferrovia do Açu (RJ-ES), ligando Rio de Janeiro ao 
Espírito Santo, como parte da logística para atender o distrito 
industrial de São João da Barra, no Norte Fluminense, onde 
está o porto de mesmo nome operado pela Prumo. Esse projeto 
pode integrar a contrapartida a ser definida pela renovação 
antecipada das concessões das ferrovias de Carajás (PA) e Vi-
tória Minas, pela Vale.

Infraestrutura (continuação)
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Contratação de empreendimentos de geração chega
a R$ 18,2 bi para entrega em janeiro de 2021 e de 2023

No último mês de 2017, foi retomada a contratação 
de novos empreendimentos de geração de energia elétrica 
no Brasil por meio de leilões, depois de mais um ano sem 
ocorrer este tipo de certame. No dia 18 de dezembro foi 
realizado leilão de energia nova “A-4”, para início de su-
primento em de janeiro de 2021, e no dia 20 foi realizado 
leilão de energia nova “A-6”, para começo de fornecimen-
to em janeiro de 2023.

No “A-4”, foram viabilizados 25 novos projetos de ge-
ração, com investimento estimado de R$ 4,3 bilhões e 
220,2 MW de energia contratada, sendo uma pequena 
central hidrelétrica (PCH, com geração de 5 MW), uma 
central de geração hidrelétrica (CGH, com 0,8 MW), uma 
térmica movida a biomassa (8,6 MW), duas usinas eólicas 
(35,6 MW) e 20 usinas solares fotovoltaicas (170,2 MW).

Enel Green Power e AES Tiete são as duas principais 
vencedoras nas usinas solares. Os dois projetos de eólica 
é da Voltalia na Paraíba. A empresa Jalles Machado viabi-
lizou uma usina a biomassa, em Goiás. A Enervix comer-
cializou energia da PCH Santa Luzia (Espírito Santo) e a 
Fockink da CGH Buriti (Mato Grosso).

Os estados que tiveram empreendimentos contrata-
dos foram Piauí (8 usinas), Pernambuco (5), Bahia (4), São 
Paulo (3), Rio Grande do Norte (2) e Mato Grosso, Espírito 
Santo e Goiás (1, cada).

No leilão “A-6”, foram contratados 63 novos empreen-
dimentos de geração, representando 3.841 MW de potên-
cia comercializada, cujos investimentos estão estimados 
em R$ 13,9 bilhões. A eólica viabilizou 49 parques (1.386 
MW), além da contratação de seis PCHs (139 MW), seis 
térmicas movidas a biomassa (177,05 MW) e duas térmi-
cas a gás (2.138 MW). 

Destaque para a térmica a gás Porto do Açu III, no 
Rio de Janeiro, com 1.672 MW de potência. A Enel Green 
Power vendeu energia de 21 eólicas no Piauí. Força Eó-
lica, Omega e Voltalia também contrataram projetos de 
geração. 

As 63 usinas contratadas estão localizadas nos esta-
dos de Bahia (4), Goiás (1), Maranhão (4), Mato Grosso 
(1), Minas Gerais (2), Paraíba (9), Paraná (1), Pernam-

buco (3), Piauí (17), Rio de Janeiro (2), Rio Grande do 
Norte (12), Rio Grande do Sul (2), Santa Catarina (2) e 
São Paulo (3).

Considerando o conjunto de energia negociada nos 
dois certames foram contratadas 88 usinas, com inves-
timentos de R$18,2 bilhões. Os prazos dos contratos va-
riaram de 20 a 30 anos, em função da fonte e do leilão. 

VENCEDORES DO LEILÃO “A-4” 2017 

FONTES UF PROJETO PROPRIETÁRIO

Eólica RN
Vila Paraíba II e 
Vila Paraíba III

Voltália PB

Solar SP
Água Vermelha IV, 

V e VI
AES Tiete

Solar PI
São Gonçalo 

1,2,3,4,5,10,21 e 
22

EGP - Alba

Solar PE
Solar Salgueiro I, 

II e III
Salgueiro

Solar PE Brígida 1 e 2 Solatio

Solar BA
Sertão Solar         
Barreiras I, II,       

III e IV

Solar do   
Sertão

Biomassa GO Jalles Machado Jalles

Hídrica ES Santa Luzia Enervix

Hídrica MT Buriti Fockink
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FONTES UF PROJETO PROPRIETÁRIO

PCH MT Perdidos EECO                  
Jacutinga

PCH RS Forquilha IV Forquilha IV

PCH SC Tupitinga RPEE Energia

PCH SC São Carlos São Carlos

PCH PR Foz do Estrela São Luiz

PCH GO Verde 08 Verde 08

Biomassa MG Bioenergética Aroeira 2 Aroeira

Biomassa RS Cambara Cambara

Biomassa SP Colorado Oswaldo             
Ribeiro

Biomassa SP Pitangueiras Pitangueiras

Biomassa SP Planalto                    
Bioenergia Planalto

Biomassa MG Vale do Pontal 2 Vale do Pontal

Gás                
Natural RJ Vale Azul II Marlin Azul

Gás                
Natural RJ GNA Proto do ACU III UTE GNA II

Eólica RN Aventura II Aventura

Eólica RN Aventura III Aventura

Eólica RN Aventura IV Cons.                 
Aventura

Eólica RN Aventura V Cons.                  
Aventura

Eólica PE Ouro Branco 1 Cons.                   
Ouro Branco

Eólica PE Ouro Branco 2 Cons.                 
Ouro Branco

Eólica PE Quatro Ventos Cons. Quatro 
Ventos

Eólica RN Santa Rosa e  mundo 
Novo I EDPR

Eólica RN Santa Rosa e  mundo 
Novo II EDPR

Eólica RN Santa Rosa e  mundo 
Novo IIII EDPR

Eólica RN Santa Rosa e  mundo 
Novo IV EDPR

Eólica RN Santa Rosa e  mundo 
Novo V EDPR

Eólica PI Ventos de santa               
Angela 01

EGP - Santa             
Angela

Eólica PI Ventos de santa              
Angela 02

EGP - Santa               
Angela

Eólica PI Ventos de Santa                  
Angela 03

EGP - Santa              
Angela

Eólica PI Ventos de Santa                
Angela 04

EGP - Santa             
Angela

Eólica PI Ventos de Santa               
Angela 05

EGP - Santa            
Angela

Eólica PI Ventos de Santa                
Angela 06

EGP - Santa          
Angela

Eólica PI Ventos de Santa              
Angela 07

EGP - Santa          
Angela

Eólica PI Ventos de Santa               
Angela 08

EGP - Santa           
Angela

Eólica - Ventos de Santa EGP Santa

Eólica PI Angela 09 Angela

Eólica PI Ventos de Santa               
Angela 10

EGP - Santa            
Angela

Eólica PI Ventos de Santa             
Angela 11

EGP - Santa        
Angela

Eólica PI Ventos de Santa               
Angela 14

EGP - Santa              
Angela

Eólica PI Ventos de Santa               
Angela 15

EGP - Santa           
Angela

Eólica PI Ventos de Santa                
Angela 17

EGP - Santa           
Angela

Eólica PI Ventos de Santa               
Angela 19

EGP - Santa             
Angela

Eólica PI Ventos de Santa                 
Angela 20

EGP - Santa            
Angela

Eólica PI Ventos de Santa                 
Angela 21

EGP - Santa          
Angela

Eólica PI Zeus II EGP Sowitc Zeus

Eólica BA Ventos de Santa                  
Esperança 15

EGP - Santa             
Esperança

Eólica BA Ventos de Santa             
Esperança 15

EGP - Santa        
Esperança

Eólica BA Ventos de Santa            
Esperança 17

EGP - Santa           
Esperança

Eólica BA Canoas 2 Força Eólica

Eólica PB Canoas 4 Força Eólica

Eólica PB Chafariz 1 Força Eólica

Eólica PB Chafariz 2 Força Eólica

Eólica PB Chafariz 3 Força Eólica

Eólica PB Chafariz 6 Força Eólica

Eólica PB Chafariz 7 Força Eólica

Eólica PB Lagoa 3 Força Eólica

Eólica PB Lagoa 4 Força Eólica

Eólica MA Delta 5 I Omega

Eólica MA Delta 5 IV Omega

Eólica MA Delta 5 V Omega

Eólica MA Delta 5 X Omega

Eólica RN Vila Acre II Voltália                    
Fil AC

Eólica RN Vila Paraiba I Voltália PB

Eólica RN Vila Paraiba IV Voltália PB

FONTES UF PROJETO PROPRIETÁRIO

VENCEDORES DO LEILÃO “A-6” 2017 
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A Empresa de Pesquisa Energética (EPE) apresentou no 
início desse ano estudo sobre expansão da transmissão pre-
vista para 2018, com objetivo de proporcionar aos agentes 
do setor elétrico e ao público um panorama das regiões 
para as quais estão sendo analisadas ampliações da rede.

Os estudos de planejamento da expansão do sistema de 
transmissão realizados pela EPE, segundo a empresa, visa 
dotar o Sistema Interligado Nacional (SIN) de capacidade 

e flexibilidade adequadas para atender o crescimento da 
demanda, o escoamento de energia das novas fontes de 
geração, a conexão de novos (grandes) consumidores e a 
expansão das interligações regionais.

O ano de 2018 se inicia com 29 estudos em andamen-
to e com a previsão de serem iniciados outros 14, perfa-
zendo um total de 43 estudos. Veja a seguir que estudos 
são estes:

29 estudos de sistemas de transmissão
estão em andamento
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T e c n o l o g i a  d a  I n f o r m a ç ã o

Parceria desenvolve em 3D lajes planas tensionadas

A MCA Tecnologia de Estruturas e a Trimble estabeleceram 
parceria para oferecer ao mercado lajes planas tensionadas, 
desenvolvidas em modelo 3D, utilizando o software Tekla. 

A laje plana tensionada é um sistema misto que utiliza 
concreto com vergalhões de aço e cabos metálicos pós-ten-
sionados, ancorados por placas e cunhas nas extremidades 
das próprias lajes e concreto armado. Isso permite mais fle-
xibilidade e rapidez na execução, com possiblidade de vãos 
mais largos sem utilizar vigas.

“A integração desse tipo de projeto a softwares 3D ain-
da é pouco aproveitada no Brasil. A parceria entre Tekla e 
MCA reforça a importância de soluções tecnológicas antes, 
durante e depois da construção”, afirma Carlos Costa, enge-
nheiro de suporte técnico da Trimble.

A MCA foi pioneira na integração entre Tekla e laje pla-
na tensionada no Brasil. Mas há cases já desenvolvidos no 
exterior. A Pankow, gigante da construção civil americana, 
passou a utilizar com sucesso para obras parecidas lá fora. 
“Acompanhamos o amadurecimento do setor nos últimos 
anos e vimos alguns avanços, mas entendemos que, em 
comparação ao uso da tecnologia na construção no exterior, 
o Brasil ainda tem muito a crescer nesse tipo de solução”, 
afirma Fátima Gonçalves, diretora de Novos Negócios da 
Trimble.

Para Carlos Costa, engenheiro de suporte técnico da 
Trimble, o uso da tecnologia em obras faz toda a diferença. 
“Oferecemos soluções que podem diminuir em até 30% os 

gastos totais em obras, evitando desperdícios e contribuindo 
com o meio ambiente.  O setor precisa crescer e as soluções 
tecnológicas são a base dessa evolução”, diz.

“A ferramenta que usávamos era totalmente suscetível a 
erros, já que dependia da função humana. Com o Tekla, con-
seguimos identificar o problema, mesmo durante a fase de 
pré-construção e resolvê-lo automaticamente. Um detalhe 
modificado é alterado em todas as plantas. Essa automatiza-
ção minimiza o erro humano e torna o gerenciamento muito 
mais eficaz”, explica Bernardo Diniz Borges, engenheiro na 
MCA.

A análise de dados na arquitetura é fundamental. Segun-
do Carlos Augusto, diretor da MCA, com outras ferramen-
tas a interpretação destes dados era feita manualmente e 
gastava-se muito tempo para analisar. Hoje, em segundos, 
é possível visualizar e interpretar as informações de forma 
precisa. “O Tekla trouxe inúmeras melhorias e ainda mais 
qualidade aos projetos. É um diferencial, inclusive, ao fe-
charmos os contratos. Quando você oferece ao cliente a pos-
sibilidade de visualizar obra em 3D e com todos os detalhes 
que ele precisa, o ganho é gigantesco”, complementa Carlos 
Augusto.

A Trimble desenvolve tecnologias para integração de da-
dos de posicionamento, transmissão em tempo real e proces-
samento de informações, com as chamadas soluções ponta a 
ponta. Já a MCA é especialista em elaboração de projetos de 
estruturas e consultoria para construção civil.
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Manufatura lean, atualização tecnológica
e modelos compactos e versáteis

Importantes marcas da indústria de máquinas de cons-
trução comentou à revista O Empreiteiro sobre o atual mer-
cado e as perspectivas. Além disso, abordou as ações adota-
das para se adaptar à retração do setor.

Walter Rauen, CEO 
da Bomag Marini La-
tin America, destacou 
que a empresa preci-
sou se adequar ao novo 
contexto do mercado 
“otimizando os depar-
tamentos para tornar a 
comunicação e os pro-
cessos mais ágeis. Na 
área produtiva imple-
mentamos um projeto de 
eficiência operacional”. 

Segundo ele, neste 
projeto foram aplicadas metodologias de lean manufactu-
ring, o que gerou redução de custos operacionais, redução 
de lead time e maior sinergia ente áreas. “Com relação a pe-
ças e serviços, trouxemos a expertise em retrofit do Grupo 
Fayat e criamos uma área dedicada a este segmento. Isto 
nos permitiu oferecer e executar completas modernizações 
para os clientes que querem um equipamento mais atual, 
mas não pretendem fazer uma nova aquisição”, relata.

O executivo avalia que as expectativas atuais são positi-
vas, apesar da economia brasileira ainda mostrar “sinais de 
recuperação muito tímidos”. Ele crê que as concessionárias 
privadas deverão dar impulso aos investimentos, pois por 
contrato tem que cumprir exigências de obras e melhorias.  

Sobre a marca, Walter conta que a Bomag continuou 
inovando: “No início do ano lançamos novos modelos de 
equipamentos com diversas atualizações de sistemas  e a in-
clusão de componentes em comum e elementos modulares 
entre os modelos de uma mesma linha, o que facilita a sua 
produção e o estoque de componentes”.  

Sobre as tendências no setor de máquinas, ele expõe que 
máquinas inteligentes, segurança operacional e serviços 4.0 
e digitalização serão os pilares da geração de produtos da 
marca. No caso das usinas de asfalto, as tendências são o 
crescimento de aplicação de material reciclado na produção 
de misturas asfálticas, o uso crescente de asfaltos modifi-
cados com a adição de fibras e polímeros, por exemplo, e a 
evolução dos sistemas de automação.

Herbert Waldhuetter, 
diretor da America Latina 
da Vermeer, afirma que 
investiu em um novo sis-
tema integrado de gestão 
na empresa e passou a ter 
maior controle sobre o 
seu orçamento. Também 
intensificou outros servi-
ços como venda de peças, 
contratos de manutenção, 
venda de usados, trade-in, 
capacitação dos colabo-
radores e treinamentos para os clientes.

O executivo acredita também que as concessionárias pri-
vadas de infraestrutura serão as principais investidoras em 
obras nos próximos anos.

A Vermeer pretende lançar no mercado ferramentas di-
gitais de produtividade, soluções em telemática, e softwa-
res de projetos e planejamento de perfuração horizontal por 
método não destrutivo. “A automação e digitalização do 
canteiro de obra vão trazer um novo futuro na produtivida-
de, custo e qualidade das obras. As tecnologias de precisão 
já aplicadas no setor agrícola e mineração deverão entrar no 
mercado de construção, mesmo que lentamente”, menciona.

Sam Shang, vice-presidente da XCMG Brasil, contou que, Usina de asfalto Titanium, da Bomag, com aplicações variadas
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apesar do momento, a marca chinesa atualizou seus equipa-
mentos no Brasil. As exportações se tornaram um dos focos 
de trabalho da empresa, e em 2017 em torno de 40% do 
faturamento proveio das vendas às regiões da América La-
tina, entre outras.

Em 2018, a marca prevê 
lançamentos de novos pro-
dutos para o ramo agrícola, 
equipamentos florestais e 
toda a linha para constru-
ção e manutenção rodo-
viária.

“Os equipamentos 
de grande porte em sua 
maioria são mais dedica-
dos às obras especificas e 
com maior exigência téc-
nica, com tendência de aprimoramento tecnológico e com-
putadorizarão dos produtos”, avalia San Shang. “Os equipa-
mentos de pequeno porte, a tendência certamente será de 
extensão da aplicabilidade e das funcionalidades, mas isso 

também irá de-
pender do avan-
ço tecnológico”.

Luiz Marcelo 
Tegon, presiden-
te da Ciber, dis-
se que teve que 
fazer adequação 
na estrutura co-
mercial e produ-

tiva nós últimos tempos. “Porém, tomando o devido cuidado 
de mantermos de forma sustentável a relação com nossa ca-
deia de suprimentos, bem como a qualidade no atendimento 
e suporte pós-vendas”, ressalta.

Outra medida para amenizar os impactos foi fortalecer 

I n d ú s t r i a  d e  m á q u i n a s 

a presença nos mercados 
externos, como em países 
da América Latina, além 
da África, sudeste da Ásia 
e Oceania. 

“Não há indícios de que 
a economia seja alavancada 
de forma a gerar fatos que 
impulsionem crescimen-
tos do setor a índices aci-
ma de dois dígitos”, avalia. 
“As concessões privadas certamente passarão a ter um papel 
mais relevante, sobretudo quanto à ampliação, manutenção e 
expansão das principais rodovias do país. Muitas concessões 
anunciadas demandaram tempo para se concretizar, outras 
ainda em processo e ou ainda nem iniciadas. Ou seja, a des-
burocratização e agilização dos processos também será fator 
primordial.”

Ele acredita e avanços em 2018, “mas muito incipiente ante 
a necessidade que a indústria de maquinas e equipamentos ne-
cessita para retomar plenamente suas linhas de produção”.

Sobre tecnologia, o executivo conta que ela tem evoluí-
do de forma constante e consistente, independente de crise 
econômica e política. “A lacuna em aberto e oportunidade 
que acreditamos ainda existir, é quanto ao fato de que muitas 
destas tecnologias ainda não terem sido inseridas nas normas 
brasileiras como exigências nos principais e maiores projetos 
de infraestrutura do País, o que elevaria os níveis de aplicação, 
de execução, controle e produtividade nos projetos”, cita.

O executivo da Ciber vê os equipamentos mais compac-
tos com espaço para execução de obras em centros urbanos 
e projetos de menor escala. “No entanto, em se tratando 
de projetos de infraestrutura rodoviária de centenas ou mi-
lhares de quilômetros, não há como executá-los de forma 
sustentável sem a utilização de equipamentos maiores que 
propiciem ganhos de produtividade, tempo e rentabilidade”, 
pontua.

Inova 2000, da Ciber, produtividade máxima em mistura asfáltica
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Operações de descimbramento de estruturas 
metálicas de grande porte

A remoção dos apoios provisórios de construção durante 
a fase de montagem de estruturas metálicas de grande porte 
− uma operação referida no meio técnico como descimbra-
mento, representa sem dúvida alguma um grande desafio para 
o engenheiro responsável pela operação. Tal comentário não 
está relacionado apenas à complexidade envolvida no processo 
de montagem propriamente dito (durante o qual há inúmeros 
outros desafios), mas também aos riscos inerentes à operação, 
tendo-se em conta as consequências de uma eventual falha.

Trata-se de uma etapa recorrente a ser enfrentada du-
rante o processo de montagem de uma estrutura metálica, 
que ocorre tipicamente através da união de segmentos me-
nores, temporariamente suportados por apoios provisórios. 
Estes segmentos (ou módulos) são pré-montados ao nível 
do solo e posteriormente içados, posicionados nos apoios de 
construção na cota de projeto (com as devidas contra-fle-
chas) e finalmente conectados entre si, até que o processo de 
montagem se complete e a estrutura se torne um elemento 
auto-portante (ainda que esta esteja parcialmente monta-
da). Uma vez atingido este estágio, os apoios provisórios de 
construção tornam-se desnecessários e devem ser removi-
dos. A operação de remoção destes apoios, ou o descimbra-
mento da estrutura, é o tema a ser tratado neste artigo.

No Brasil, esta metodologia construtiva foi largamente 
empregada na montagem de estruturas metálicas de gran-

des proporções, projetadas para sustentar a cobertura dos 
estádios construídos para sediar a Copa do Mundo de 2014, 
visando-se a adequação das instalações às exigências da FIFA.

Um destes estádios está ilustrado na Arena Corinthians, 
em São Paulo, projetado pelo escritório alemão Werner So-
bek e construído pela construtora Odebrecht. 

Destacam-se na imagem as torres metálicas, utilizadas como 
apoios provisórios de montagem. Note-se que a estrutura metá-
lica já está totalmente montada, pronta para ser descimbrada.

Mas quais seriam exatamente os riscos envolvidos em 
um processo de montagem dessa natureza?

O mais importante deles – o que determina a variável de 
controle a ser monitorada durante a operação – está na pos-
sibilidade de ocorrer uma distribuição de cargas não prevista 
entre os suportes provisórios durante o processo de liberação 
da estrutura dos seus apoios de montagem (tipicamente um 
sistema hiperestático, em virtude da quantidade de apoios 
provisórios empregados), de modo que resultem reações 
maiores do que a capacidade das torres, levando eventual-
mente a uma condição de insegurança do sistema estrutural. 
Isto pode danificar a estrutura em processo de montagem ou 
até mesmo levar a uma falha em cadeia dos apoios provisó-
rios, com consequências potencialmente catastróficas.

Salienta-se que a fase de montagem deve ser devida-
mente verificada para garantir a segurança da operação, 
posto que neste estágio provisório, com a estrutura apoiada 
nas torres temporárias e submetida somente ao peso pró-
prio, esta é solicitada por um conjunto de esforços muito 
diferentes daqueles correspondentes à configuração final. 
Trata-se, pois, de dois sistemas estruturais distintos. 

A esta altura, já é possível identificar que:
• A variável de controle básica natural de um processo de 
descimbramento é a intensidade das reações nos apoios pro-
visórios, as quais são normalmente medidas / impostas por 
meio de macacos hidráulicos, sendo estes dispositivos ne-
cessários para o controle dos deslocamentos descendentes 
progressivamente impostos na estrutura a descimbrar
• Os deslocamentos da estrutura a ser descimbrada, medidos 
a posteriori após cada passo do processo em pontos especí-
ficos, representam por sua vez uma variável secundária do 

Daniel Lepikson Oliveira*

Montagem da cobertura da Arena Corinthians, em São Paulo (SP)
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processo, sob a qual não se tem controle: a flecha final devida 
às cargas permanentes está intrinsicamente pré-determinada, 
pois depende da rigidez da estrutura na sua configuração final 
(exemplo: livre dos apoios provisórios de construção)

	 Uma operação de descimbramento tipicamente 
envolve as seguintes etapas primárias, que compreendem 
desde a fase de concepção da estrutura até a operação de 
montagem final:

A VERIFICAÇÃO DAS FASES CONSTRUTIVAS
   Nesta etapa, normalmente executada pela equipe que 
projetou a estrutura, adotam-se modelos numéricos para 
simular a operação de montagem cujos resultados servirão 
de base para as etapas posteriores, bem como para a especi-
ficação dos equipamentos e estruturas auxiliares necessárias 
ao processo de montagem;

O PLANEJAMENTO DA OPERAÇÃO DE CAMPO
     De posse dos resultados obtidos nos estudos de monta-
gem efetuados na fase de projeto, parte-se para o planeja-
mento da operação que será realizada no campo. Como fruto 
deste esforço, gera-se um procedimento formal que servirá 
como guia para a operação, cuja finalidade principal é ga-
rantir a total conformidade do processo com as premissas, 
hipóteses e dados oriundos do projeto. Tal conformidade, por 
sua vez, garante que a operação a se realizar é segura. Ainda 
nesta fase, são definidos os procedimentos de controle do 
processo, para monitorar a resposta da estrutura durante o 
descimbramento sempre com vistas à conformidade e, em 
última análise, à segurança do sistema estrutural nesta fase 
provisória.

A EXECUÇÃO DA OPERAÇÃO DE CAMPO
        Parte-se agora da teoria para a prática. O grande desafio 
nesta fase é o de coordenar as diferentes equipes multidis-
ciplinares envolvidas (tipicamente: engenharia, montagem, 
instrumentação, hidráulica, topografia) de tal forma que o 
procedimento previamente estabelecido seja efetivamente 

cumprido. Nesta fase, há ainda uma série de questões práti-
cas a serem discutidas e planejadas, tais como: a coordena-
ção da equipe de controle dos dispositivos hidráulicos para 
garantir a sincronização dos alívios de carga na reação das 
torres provisórias, a eliminação de potenciais interferências 
ao movimento de descida da estrutura, o treinamento prévio 
das equipes para garantir a adequação do preparo, da execu-
ção e a sequência correta das operações previamente defi-
nidas no procedimento, e ainda questões práticas associadas 
à segurança do pessoal de campo envolvido na operação, 
entre outras diversas demandas.
       A título de conclusão, procurou-se mostrar com este breve 
artigo que uma operação de descimbramento é simplesmente 
uma forma sistemática e segura de fazer com que uma estru-
tura suportada ao longo do vão por apoios provisórios durante 
a fase de montagem, passe a ser progressivamente solicitada 
às cargas permanentes aplicadas, através do controle das for-
ças de reação nestes apoios usualmente por meio de dispositi-
vos hidráulicos. Este controle tem por finalidade:
• Evitar a migração de carga indesejada de um suporte para 
outro ou mesmo a perda prematura de um apoio, algo que 
poderia danificar as torres
• Liberar a estrutura principal dos apoios provisórios de 
montagem de forma lenta e suave, sem impactos ou efeitos 
dinâmicos
        As técnicas referenciadas neste artigo foram empregadas 
com muito sucesso na montagem de grandes coberturas dos 
estádios construídos pela Odebrecht para a Copa do Mundo 
e para os Jogos Olímpicos de 2016, eventos estes realizados 
no Brasil. Destacam-se, por exemplo, a Arena Corinthians, 
localizada em São Paulo, e o Estádio Nilton Santos, no Rio de 
Janeiro. Em ambos os casos, a operação de descimbramento 
resultou segura e em total conformidade com as premissas 
adotadas pelo projeto.
	 Este tema pode ser explorado com mais abrangência 
no link https://www.arcjournals.org/ijcrce/volume-3-issue-2/

Recimbramento e posterior descimbramento foram feitos na
cobertura do Estádio Nilton Santos (Engenhão), para execução

de reforços estruturais, no Rio de Janeiro (RJ)

*Daniel Lepikson Oliveira é engenheiro mecâni-
co e civil, mestre e doutor em engenharia civil 
pela Escola Politécnica da Universidade de São 
Paulo (EPUSP). Trabalha atualmente na área de 
Engenharia de Estruturas na empresa alemã SBP 
– Schlaich Bergermann und Partner, em Stutt-
gart, Alemanha. Trabalhou como engenheiro civil 
no setor de processos construtivos da Odebrecht 
Engenharia & Construção Internacional de 2008 
a 2017. 
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